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1. Tema, contexto e delimitação de escopo 

✓ contextualização e recorte temático 

✓ questão central de pesquisa 

✓ modelo de pesquisa predominante 

 

 

1.1. Tema: 

 

A questão central tem como objetivo a análise do Imposto sobre Valor Agregado linear 

implementado em Singapura como paradigma de eficiência fiscal e redução de Tax gap em 

relação às alíquotas setorizadas do Brasil. 

 

1.2. Contexto: 

 

O sistema tributário de Singapura é considerado um dos mais eficientes do mundo, 

principalmente após a implementação do Imposto sobre Valor Agregado em abril de 1994, por 

meio da política fiscal do país, sendo, em comparação, a mesma época do processo de 

implementação do plano Real no Brasil. 

 

Em Singapura o governo se mostra um aliado do contribuinte, como pode ver 

notoriamente nos sites do governo na internet com pujante material concernente à 

transparência e prestação de contas à população.  

 

Em Singapura há o Imposto sobre Valor Agregado linear ou com poucas alíquotas, sendo 

que, por sua vez, no Brasil há a tentativa de implementação do Imposto sobre Valores Agregado 

setorizado. 
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No Brasil, tradicionalmente, importa medidas econômicas e tributárias para sua 

implementação, porém há falta de assertividade e conversão com nossa realidade diante da 

diferença de cultura e dos “players” envolvidos. 

 

Atualmente no Brasil estamos passando por um processo de mudança de estrutura de 

sistema tributário em nosso ordenamento, com a tentativa do governo de implantá-la por meio 

da Proposta de Emenda Constitucional nº 45/2019 e nº 110/2019. 

 

Muito embora esse movimento na legislação tributária em Singapura e no Brasil, ainda 

assim, vemos alguns países com o mesmo problema endêmico: o tax gap. 

 

O Tax gap é conceitualmente a diferença entre o valor do imposto que deveria ser 

imposto pelo código tributário de um país e o valor que é efetivamente declarado e pago em 

declarações oportunas. 

 

Possui várias hipóteses para seu surgimento e no Brasil, por exemplo, se vê poucos 

movimentos e comportamentos eficazes que tragam uma redução do tax gap e uma melhor 

eficiência em nosso sistema tributário. 

 

Por esta e outras razões que serão expostas neste trabalho, os dados coletados do país 

asiático notoriamente demonstra uma potência econômica em crescimento e um desafio para 

demonstrar quais medidas eficazes poderiam ser aprendidas e implementadas na diminuição 

do tax gap, inclusive em comparação no Brasil. 

 

Em Singapura há o Imposto sobre Valor Agregado linear ou com poucas alíquotas e, por 

sua vez, no Brasil há a tentativa de implementação do Imposto sobre Valores Agregado 

setorizado por meio de uma reforma tributária. 

 

Neste sentido, esse trabalho levará em consideração esse quadro comparativo em 

relação ao Imposto sobre Valor Agregado entre Singapura e Brasil, considerando poucas ou 

várias alíquotas como eficiência fiscal e com o objetivo de diminuição do tax gap. 

 

1.3. Modelo de pesquisa predominante: 

 

 

O modelo será predominantemente exploratório justamente para buscar dados e 

interpretá-los à luz da questão central. 

 

 

2. Quesitos, fontes de pesquisa e formas de acesso 

✓ desdobramento da questão central de pesquisa 

✓ definição da sequência lógica de exposição 

 

Contextualização fática 
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Quesito 1: A política fiscal de Singapura tem interferência na eficiência fiscal do 

país? 

Quesito 2: Existem medidas da política fiscal de Singapura que poderiam ser 

adotadas por outros países? 

Quesito 3: Há indícios de o Imposto sobre Valor Agregado linear trazer uma 

eficiência na diminuição do tax gap? 

 

 

Referencial teórico-normativo 

 

Quesito 1: Quais os órgãos reguladores que tratam da política fiscal e do Imposto 

sobre Valor Agregado em Singapura? 

Quesito 2: Quais as principais normativas e legislações do Imposto sobre Valor 

Agregado linear e da política fiscal de Singapura? 

 

Abordagem analítica 

 

Quesito 1: Quais vantagens e desvantagens de se estudar a política fiscal de 

Singapura? 

Quesito 2: Existem mecanismos efetivos de eficácia fiscal adotados em Singapura 

que poderiam ajudar na diminuição do tax gap? 

Quesito 3: Quais foram as experiências positivas e negativas nas medidas de 

mitigação do tax gap em Singapura após implantação do Imposto sobre Valor Agregado 

linear? 

 

Recomendações finais 

 

Quesito 1: Quais propostas ou recomendações acerca da eficiência fiscal de 

Singapura que podem auxiliar na diminuição do tax gap? 

Quesito 2: Essas propostas e recomendações poderiam ser implantadas no 

Brasil? 

 

 

2. Relevância prática, caráter inovador e potencial de impacto 

✓ por que o trabalho é relevante e a quem se destina 

✓ qual a utilidade prática e o componente de inovação 

✓ como pode transformar a realidade 

 

O tema do presente trabalho nasceu após estudo do fenômeno do tax gap e como ele 

pode ser constatado em vários países do mundo como sendo um dos causadores da falta de 

assertividade entre o ordenamento de um país e aquilo que se declara e arrecada. 

 

Quando um determinado país altera a forma de arrecadação para justamente suprir o 

tax gap, o comportamento dos contribuintes possivelmente se mostra mais averso e distante 

de um comportamento colaborativo com o fisco. 
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O ponto crucial seria em como compreender e verificar as sugestões de minimizar o tax 

gap, sem aumentar a carga tributária, produzindo maior eficiência fiscal entre o que já está 

determinado em nosso ordenamento e o que se declara e arrecada, mas do ponto de vista da 

implantação de um Imposto sobre Valor Agregado linear de Singapura em comparação a 

proposta de implantação do mesmo imposto, mas setorizado, no Brasil. 

 

Ou seja, não necessariamente haveria razão para aumento da carga tributária se a 

arrecadação poderia ser melhor captada e convertida a sociedade com as mesmas regras hoje 

disponíveis, e, em contrapartida, o Estado agir de forma diferente e colaborativa. 

 

Com base nisso, a partir da coleta de dados de Singapura e suas experiências na tentativa 

de diminuição deste tax gap, vislumbramos que este país, por ser considerado uma evolução 

dos tigres asiáticos (termo cunhado na década de 70 para descrever um grupo de países 

asiáticos que experimentaram rápido crescimento econômico e industrialização), poderia 

auxiliar neste novo comportamento fiscal do Estado, permitindo uma eficiência fiscal e 

minimizando o tax gap, considerando o marco da implantação do Imposto de Valor Agregado 

linear no país. 

 

3. Familiaridade com objeto da pesquisa 

✓ detalhar experiência própria do pesquisador 

✓ destacar possíveis vieses 

 

Uma das principais razões em que este trabalho possui a questão central acima se 

mostrou presente após leituras e estudos sobre o tema tax gap e como esse tema se multiplica 

em todo o mundo. 

 

Outro ponto relevante é a dificuldade de os países em articular e fazer a convergência 

entre as normas jurídicas tributárias implementadas e a arrecadação em si, sendo que, como 

reação, há o movimento em vários países em focar na alteração das incidências tributárias (v. 

g. as tentativas de mudanças a partir de opções de reformas tributárias, a alteração da 

tributação sobre consumo, renda e patrimônio, sem maiores debates técnicos e 

experimentações) em detrimento de se analisar a diferença entre as normas em si do 

ordenamento jurídico já implantadas e trabalhar na eficiência da conversão do adimplemento 

fiscal dos contribuintes. 

 

Desta forma, vimos que o maior objetivo não é analisar a carga tributária, mas sim 

trabalhar no gap, na diferença, no intervalo, e buscar medidas eficazes para diminuí-los, 

trabalhando com as regras já vigentes e sem provocar alterações comportamentais evasivas ou 

defensivas dos contribuintes, quando, por exemplo, há um cenário de mudança radical de 

estrutura de regras para atingir tal fim. 

 

É um tema que desperta muita curiosidade e senso de desafio em compreender como 

Singapura, eleita como país referência para essa pesquisa, diante do modelo de implantação de 

Imposto de Valor Agregado linear, do comportamento colaborativo e transparência fiscal, é 
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referência mundial e como poderia auxiliar na eficiência fiscal e diminuição do tax gap, em 

comparação ao Imposto sobre Valor Agregado setorizado do Brasil.  
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